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TRANSCENDÊNCIA: EXPERIÊNCIA 
HISTÓRICA E INTERPRETAÇÃO 

FILOSÓFICO-TEOLÓGICA 

Henrique C. de Lima Vaz 
Fac. de Filosofia CES—SJ (BH) 

Resumo: Transcendência: experiência histórica e interpretação filosófico-teológica. Este 
texto foi escrito para um seminário sobre Imanència e Transcendência na 
virada do século (promovido pelo lEPS-RJ) . Na introdução, trata o problema 
desde o ponto de vista de uma metafísica do espírito, que se apresenta como 
o único capaz de oferecer uma adequada conceptualizaçào filosófica do pro­
blema. A seguir, inspirado na obra de E. Voegelin, estuda o aparecimento 
histórico do problema da transcendência nas grandes civilizações do tempo-
eixo, sobretudo nas suas versões profética (Israel) e noética (Grécia), que 
marcaram a nossa civilização. Depois estuda a teologia e filosofia da trans­
cendência na tradição cristã, como síntese das suas formas profética e noética. 
A conclusão propõe três interrogações sobre o destino do problema da trans­
cendência na perspectiva da civilização do terceiro milênio. 
Palavras-chave: Transcendência, imanência, história, Israel, Grécia. 

Summary: Transcendence: historical experience and phihsophical/fheological 

interpretation. T h i s paper was written as a contribution to a seminar on 
Imanence and Transcendence at the close of the century. In the introduction, 
the problem is delt with from the point of view of a metaphysics of spirit, 
which is presented as lhe only one capable of offering its adequate 
philosophical conceptualization. Then, inspired by the work of E. Voegelin, 
studies the historical emergence of the problem in the great civilizations of 
axis-time, above ali in its Prophetic (Israel) and Noetic (Greece) forms, which 
have left their mark on our own civilization. After this, studies the theology 
and philosophy of transcendence in the Christian tradition, as a synthesis of 
its prophetic and noetic forms. The conclusion suggests three questions about 
the future of the problem of transcendence in the perspective of the civilization 
of the third milenium. 
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contr ibuição que nos p r o p o m o s oferecer nesta c o m u n i -
.r\ cação ao tema geral d o nosso Seminár io t e m c o m o a l v o 

a p r e s e n t a r , e m p r i m e i r o l u g a r , o p r o b l e m a d a 
transcendência desde o p o n t o de vista de u m a experiência his­
tórica das mais p r o f u n d a s e decisivas entre as que o r i e n t a r a m o 
curso da civi l ização; e m segundo lugar , m o s t r a r c o m o essa ex­
periência f o i in terpre tada f i losof icamente e teologicamente no 
ciclo civil izatório helênico-cristão que , de a l g u m a maneira , a i n ­
da é o nosso. A conc lusão tentará d i z e r a l g u m a palavra sobre o 
des t ino dessa experiência na perspect iva d o mi lên io q u e se 
anuncia . Nossa comunicação terá, pois , duas partes, entre u m a 
introdução que procurará caracterizar brevemente a experiência 
da transcendência no contexto de u m a ref lexão filosófica sobre 
o h o m e m , e u m a conclusão que deve abrir-se p r o p r i a m e n t e so­
bre u m a interrogação, a nosso ver decis iva, e m t o r n o d o sentido 
da história que ao h o m e m caberá v i v e r no terceiro milênio. 

Nessa introdução, a p r i m e i r a acepção d o t e r m o transcendência 
que, c o m o é sabido, s ignif ica l i t e ra lmente " s u b i r a lém de . . . " 
(trans-ascendere), não é a de a t r i b u t o de u m Ser " t ranscendente" 
p o r h i p ó t e s e , m a s p r e t e n d e d e s i g n a r u m a p a r e n t e m e n t e 
incoercível m o v i m e n t o intencional pe lo qua l o h o m e m transgr ide 
os l imi tes da sua situação n o M u n d o e na História e se lança na 
direção de u m a suposta rea l idade t r a n s m u n d a n a e trans-histó-
rica que se eleva c o m o c i m o d o sistema s imból ico através d o 
q u a l as s o c i e d a d e s e x p r i m e m suas r a z õ e s d e ser . 
' T r a n s c e n d ê n c i a " é, pois , a q u i , relação de transcendência. Entre as 
duas grandes formas que o r g a n i z a m a es t rutura relacionai d o 
ser h u m a n o , a re lação de objetividade, que o l iga ao m u n d o , e a 
relação de intersubjetividade, que o l iga ao O u t r o , a re lação de 
transcendência e x p r i m e , na v e r d a d e , o excesso ontológico pelo 
q u a l o sujeito se sobrepõe ao M u n d o e à História (atestado no 
próprio ato c o m q u e o M u n d o e a História são temat izados no 
h o r i z o n t e d o Ser) e, assim, avança a lém d o s e r - n o - m u n d o e d o 
ser -com-o-outro na busca d o f u n d a m e n t o úl t imo para o Eu sou 
p r i m o r d i a l q u e o c o n s t i t u i . E lícito d i z e r que desse excesso o u 
dessa superabundância ontológica d o sujeito, conceptual izada 
e s t r u t u r a l m e n t e na categoria de espírifo\ procede o d i n a m i s m o 
mais p r o f u n d o da História e a inexaurível gestação de formas 
(religiosas, f i losóficas, estéticas e m e s m o sociais o u políticas) 
que assinalam a inquie ta busca e as imper fe i tas expressões d o 
A b s o l u t o ao l o n g o da História ; elas atestam a presença da rela-

I, Stibre a noção dc "espíri­
to" ver H.C. LIMA VAZ, An­

tropologia Filosófica I (Col. 
Filosofia 15), São Paulo, 
Loyola, 1991, pp. 201-237 . 
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, No seu livro IJI Raison ct 
I Reli^iou, Paris, Alcan, 
939, ti filósofo idealista 
éoti Brunschvicg denun-
Lou o caráter espacial da 
imaginai;ão" da (ransccn-
éncia. A propósito, ver H. 
!. LLMA V A Z , Ontologia e 

listória, São Paulo, Duas 
lidades, 1968, pp, 93-106-

. Ver Antropologia Filotiófi-
1 l, op. cit., pp, 224-225, 

, G- W. F . H E C E L , Pbãno-

•leiiologie des Geisles, IV (ed, 
tonsiepen-Heede, p, 108). 

ção de transcendência n o h i a t o aberto entre o M u n d o e a His tó­
r ia , p o r o n d e flui aquela q u e ac ima d e n o m i n a m o s a s u p e r a b u n ­
dância ontológica d o sujeito h u m a n o , in te l igente e l i v r e . 

P a r t i n d o de o u t r o â n g u l o da anál ise f i losófica, p o d e m o s consi­
d e r a r a r e l a ç ã o d e transcendência c o m o s u p e r a ç ã o o u 
suprassunção (AujJiebung) dialética da oposição entre exterioridade 
e inferioridade que, d e v i d a m e n t e p u r i f i c a d a da sua o r i g e m me­
tafórica espacial" apresenta-se, pe lo menos desde o gnôthi sautón 
socrático, c o m o u m dos tópoi clássicos da reflexão filosófica sobre 
o h o m e m n o Ocidente . Cons iderada no seu aspecto formal, a 
opos ição entre inferioridade e exterioridade destina-se a s igni f icar 
a dist inção entre o sujeito f i n i t o e o m u n d o ob je t ivo , seja n o 
p l a n o d o conhec imento inte lectual q u a n t o n o da l iberdade* . Se 
levarmos e m conta o c o n t e ú d o reai dessa oposição , vemos que 
nela se p õ e e m evidência , de u m l a d o , a irredutível alteridade d o 
m u n d o na relação d i t a de objetividade e que v e m a ser o escolho 
no q u a l n a u f r a g a m todas as tentat ivas idealistas; e, de o u t r o , a 
alteridade p l u r a l dos sujeitos na relação d i t a de intersubjetividade, 
que i m p õ e ao indivíduo s ingular m i g r a r da sua sol idão i n t e r i o r 
para realizar-se na c o m u n i d a d e d o ex i s t i r - com-o-outro . Ta lvez 
poder-se-ia pensar que, ao sair de si m e s m o para reencontrar-
-se na c o m u n i d a d e , o indivíduo estaria a d q u i r i n d o , de fato, u m a 
f o r m a super ior de inferioridade, atestada e v i v i d a nessas p r o f u n ­
das experiências u n i t i v a s q u e v e m o s desenrolar-se n o reconhe­
c imento , no consenso o u n o a m o r . Nessa direção poder ia estar 
a resposta para a inquietação que nasce e m nós ao sent i rmos 
nossa frágil e e fêmera existência i n d i v i d u a l atravessada pelo 
temeroso d i l e m a metaf ís ico d o u n o e d o múlt iplo . E, na v e r d a ­
de, a permanente tentação d o h o m e m , i lus t rada e m nosso sécu­
lo pelas ideologias di tas totalitárias, é a de levar à p l e n i t u d e , na 
imanência de u m a história que deve ser de todos sendo de cada 
u m , a consigna hegeliana d o " E u que é u m N ó s e o N ó s que é 
u m Eu"^. 

Mas , hélasl esse c a m i n h o nos está v e d a d o p o r q u e o espaço i n ­
tencional que se desdobra entre nós e os outros e o n d e se esta­
belece a re lação de intersubjetividade está i r r e m e d i a v e l m e n t e 
o c u p a d o pela opac idade das coisas que são o corpo dos sinais 
p o r m e i o dos quais se estabelece a comunicação entre os sujei­
tos. N ã o há, para nós , intuição transparente d o outro, e a visão 
da sua v e r d a d e i r a face é t o l d a d a pe lo véu dos sinais que se 
estende entre o Ew e o outro Eu. Nosso s e r - n o - m u n d o e a relação 
e s t r u t u r a l de objetividade que nos situa e m m e i o às coisas de­
t e r m i n a m a irredutível exterioridade d o médium da l i n g u a g e m 
pelo q u a l os sujeitos se c o m u n i c a m . N e l e os sinais têm u m cor­
po , sonoro, escrito, gestual o u m e s m o silencioso e imóvel , e 
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nesse c o r p o os s ignif icados se encarnam e se s u b m e t e m ao jogo 
a m b í g u o d o o c u l t o e d o mani fes to . 

A opos ição de inlerioridade e exterioridade, assim irredutível no 
d o m í n i o da N a t u r e z a e da História ( o u da objetividade e da 
intersubjetividade) descobre, desta sorte, u m lugar conceptual onde 
a t radição f i losófica f o i jus tamente estabelecer a re lação de 
transcendência. A audác ia dialét ica c o m q u e essa re lação f o i 
pensada desde o início, isto é, desde Platão, p o d e surpreender -
-nos, mas ela corresponde ao a l to teor especulat ivo d o p r o b l e ­
ma . E m s u m a , a q u i vemos rea l izado de m o d o paradigmát ico o 
princípio dialético f u n d a m e n t a l da identidade na diferença: o trans­
cendente está além (dia let icamente , não espacialmente!) d o nosso 
espíri to f i n i t o , s i t u a d o e mutáveP; mas , exatamente enquanto 
transcendente, ele se mostra imanente {in-manens, "o que p e r m a ­
nece em. . . " ) ao espírito que o pensa, pois , se assim não fosse, 
estaria sujeito à le i da irredutível exterioridade q u e rege as rela­
ções entre os seres f in i tos . Identidade entre o exterior e o interior 
(aqui pensados na sua extrema a m p l i t u d e analógica) na diferen­
ça ab i ssa l e n t r e o f i n i t o e o i n f i n i t o ; t a l a e x p r e s s ã o da 
transcendência que Platão l e g o u à tradição filosófica d o Oc idente 
ao a f i r m a r , ao m e s m o t e m p o , a e m i n e n t e p r e r r o g a t i v a ontológica 
das Idéias'', e sua " c o n g e n i a l i d a d e " (syggéneia) c o m a A l m a , l u ­
gar da sua manifestação^. A essa dialética da interioridade e da 
exterioridade. Santo A g o s t i n h o , na t r i l h a da tradição platônica, 
dará p o r sua vez u m a expressão clássica ao celebrar a i d e n t i d a ­
de na diferença d o superior summo e d o interior intimo". 

Por conseguinte , a relação de transcendência na sua concep-
t u a l i d a d e antropológica , d e r i v a n d o d o excesso o u da supera­
bundância ontológica que brota das p r o f u n d e z a s da af i rmação 
p r i m o r d i a l Eu sou, estabelece-se necessariamente c o m o supras­
sunção dialética da opos ição entre interioridade e exterioridade 
que t r a d u z o p a r a d o x o d o sujeito situado na e x t e r i o r i d a d e d o 
M u n d o e da História e aberto i n t e r i o r m e n t e à u n i v e r s a l i d a d e d o 
ser ( condição de poss ib i l idade d o seu auto-af i rmar-se) . A relação 
de transcendência é, pois , n o seu sent ido mais estr i to , a relação d o 
sujeito c o m o ser. C o m o t a l , ela faz e m e r g i r necessariamente n o 
h o r i z o n t e in tenc iona l d o sujeito a f i g u r a d o Absoluto que passa 
então a r e i v i n d i c a r p r o p r i a m e n t e o p r e d i c a d o da transcendência, 
pois só ao A b s o l u t o cabe ver i f i car a dialética da identidade na 
diferença que suprassume, c o m o ac ima v i m o s , a opos ição entre 
interioridade e exterioridade. Descobrir o A b s o l u t o na imanência 
d o sujeito: esse o enjeu p r o f u n d o e dec is ivo d o p r o b l e m a da 
transcendência ta l c o m o se apresentou, de Platão a H e g e l , a toda 
a tradição filosófica. E p e r m i t i d o pensar que a suspeita o u mesmo 
o i n t e r d i t o lançados sobre o p r o b l e m a d o A b s o l u t o na f i losof ia 
pós-hegel iana d e v a m ser in terpre tados c o m o sendo o epí tome 

5. Ver S. A C K M I N H O ; Si tum 

nalurnm mulabilem inivnU 
Iranufiidi' et leipsum ( C 
Vera Rt-ligiom; XXXIX, P.l 
34, 155), 

6. A propósito, ver as pági 
nas clássicas dc A , J, FESTU 

ciiÈHF sobre o noelón: Conletn 
plation el vie caniempiativ. 
selou Plaloii, 2. éd.. Paris 
Vrin, 1950, pp. 84-122. 

7. Ver PLATÃO, Fedon. 86 b 

Rep. X, 611 e, 

8. Ver S, ACOSH.NHO, Confes-

siones. n i , 6. 
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, Ver o Sfílinit Í I5 , v.v. 4-8: 
['lis iiiolof ite praia c oiin'1 
âo obra de mãos rfc homens/ 
èin boca v não podem falarj 
ois olhos para não ivrj ore-
7I1S sem nada ouvirj um na-
'2, mas para fuida seiitiri 
lãos que não podem íiinilpar/ 
ês ijiie não sabem caminhar/ 

não têm som na sua gar­
anta/ Que seus fabricadores 
?jam semelhanies> a eles/ e 
qiieles que neles confiam. 

ü. Sohrf a interioridadi? do 
Io criador na criatura cspi-
itual. inteligente e livre, 
nalisado desde o ponlo de 
isla dd infinita generosida-
le do Ser Absoluto, ver ns 
'áginas profundas de J. i>v 
iMANCE, Exiflencc cl liberte, 
'aris-Lyon, Vilte, 1955, pp. 
57-213. 

acabado da crise de civi l ização que v i v e m o s . A a luc inante p r o ­
c issão de pseudo-absolutos que o c u p o u o h o r i z o n t e d o h o m e m 
d o século XX (pensemos na classe, na raça, no Estado, na libido, 
e t c . ) deixa no entanto , c o m o traço mais visível da sua passa­
g e m , a necessidade de se r e p r o p o r aos indivíduos e às socieda­
des o p r o b l e m a d o A b s o l u t o na inteireza das suas exigências . 
C o n v é m , então , antes de mais nada , pensá- lo na a m p l i t u d e 
transcendental d o seu conceito, seja c o m o A b s o l u t o formal, o Ser, 
a Verdade, o Bem, seja c o m o A b s o l u t o existencial. Deus. 

Mas, antes de t e r m i n a r essa Introdução, é o p o r t u n o chamar a 
a tenção para u m p a r a d o x o e m que se descobre talvez a perspec­
t i v a mais p r o f u n d a que se abre ao nosso pensamento d o A b s o ­
l u t o . Vemos , ev identemente , que a relação de transcendência é 
u m a relação não-recíproca p o r parte d o A b s o l u t o que não p o d e , 
p o r def inição, ser pensado segundo u m a relação real ad extra. 
Essa é a face de objetividade da relação de transcendência, mas 
p o d e m o s a f i r m a r t a m b é m que é no h ia to dessa não-reciprocida-
de que se i n s i n u a m os ídolos o u as contrafações mimét icas d o 
A b s o l u t o . C o m efe i to , t a m b é m a re lação i n t e n c i o n a l c o m o 
M u n d o (relação teórico-poiética de c o m p r e e n s ã o e de t ransfor­
mação) é, para o h o m e m , u m a relação não-recíproca, pois à pa­
lavra e ao gesto d o h o m e m c o r r e s p o n d e m in ic ia lmente a m u d e z 
silenciosa e a inércia das coisas. Essa não- rec iproc idade d o 
m u n d o para c o m o h o m e m t e m , no entanto , seu f u n d a m e n t o na 
deficiência ontológica d o objeto e m face da superabundânc ia 
ontológica d o sujeito, ao passo que a não-rec iprocidade n o caso 
d o A b s o l u t o procede da i n f i n i t a r iqueza ontológica que o cons­
t i t u i na sua radica l transcendência. Ora , os ídolos de subst i tuição 
e os pseudo-absolutos que p o v o a m a História ins inuam-se jus­
tamente no h ia to aberto pela não-rec iprocidade per excessum d o 
A b s o l u t o v e r d a d e i r o , para aí mascarar a pobreza da sua não-
- rec iproc idade per defectunf. Por o u t r o l a d o , a reciprocidade entre 
os sujeitos que caracteriza a relação de intersubjetividade é supras-
s u m i d a na relação de transcendência, pois à o b l a t i v i d a d e d o a m o r , 
f o r m a s u p r e m a da intersubjetividade, corresponde a i n f i n i t a ge­
neros idade d o A b s o l u t o que, na sua imanência ao sujeito i n t e l i ­
gente e l i v r e , torna-o par t i c ipante no mais ínt imo d o seu ser — 
e essa é a face subjetiva da relação de trnnscendência — da sua 
i n f i n i t a p l e n i t u d e ontológica '" . 

Desta sorte, a ref lexão sobre a transcendência, l onge de ser u m 
c a m i n h o de al ienação, faz-nos descer às raízes d o nosso ser, 
o n d e o A b s o l u t o está presente c o m o princípio f o n t a l . Aí, o ser 
que e x p e r i m e n t a m o s na frágil contingência d o e x i s t i r - n o - m u n -
d o e d o exist ir -com-o-üutro mostra-se p r i m i g e n i a m e n t e c o m o 
u m exis t i r -para-a-Verdade e u m exis t i r -para-o-Bem: e m suma, 
u m existir-para-a-transcendência. 
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Para f ina l izar nossa Introdução, a d v i r t a m o s que , ao concep-
tua l izar a relação de transcendência c o m o c o n s t i t u t i v o ontológico 
d o h o m e m , nele pressupomos a d i m e n s ã o e s t r u t u r a l d o espirito, 
irredutível ao somát ico e ao psíquico e des ignando , na i n t e l i ­
gência e na l i b e r d a d e , o lugar inteligível de o n d e se descobre, 
para ele, o h o r i z o n t e da transcendência. A s s i m sendo, a negação 
d o espírito q u e p e r c o r r ç , sob m i l f o r m a s , a f i l o s o f i a p ó s -
hege l iana" , prolonga-se necessariamente e m n e g a ç ã o da trans­
cendência, e t e m e m vista , sobre tudo , a sua s ignif icação p r o p r i ­
amente metaf ís ica. Essa negação fo i antecipada pelo i n t e r d i t o 
k a n t i a n o à poss ib i l idade da Metafísica c o m o ciência , que o Ide­
a l i s m o a l e m ã o t e n t o u l e v a n t a r n u m g r a n d i o s o e s f o r ç o 
especulat ivo. N o entanto, de Feuerbach e M a r x a nossos dias , 
passando p o r A . C o m t e e seus epígonos , a n e g a ç ã o d o espírito 
e da transcendência parece a s inal ização de u m non ptius ultra 
colocada ao t e r m o de todos os caminhos da f i losof ia c o n t e m p o ­
rânea. M a s , é conveniente e x a m i n a r a consistência lógica dessa 
negação . Ela parece refutável pe lo a r g u m e n t o que Aristóteles 
d e n o m i n o u elentikôs^-, os la t inos c h a m a r a m redargutivum, nós, 
a r g u m e n t o de retorsão. C o m efeito, a negação da transcendência 
pressupõe n o sujeito que a enuncia u m a abertura i n t e n c i o n a l à 
i n f i n i t u d e d o ser, p o i s só n o h o r i z o n t e dessa a b e r t u r a a 
transcendência p o d e ser pensada: e c o m o poder ia ser negada sem 
ter s i d o pensada, isto é, de a l g u m a maneira afirmada]^? Sem d i s ­
c u t i r mais l o n g a m e n t e essa espécie de sanção lógica que a c o m ­
panha o " m o n s t r u o s o p o d e r d o negat ivo" '^ que trazemos e m 
nós, conc luamos que a ev idente f i n i t u d c d o nosso espírito, s i tua­
d o na contingência d o M u n d o e da História, só p o d e c o m p o r -
-se c o m a sua t a m b é m evidente i n f i n i t u d e in tenc iona l , atestada 
no pensamento d o Ser, se aceitarmos obedecer ã exigência lógi­
ca e existencial de a f i r m a r o Transcendente c o m o A b s o l u t o d o 
ser'\ Essa exigência , n o entanto, não a v e m o s apenas expl ic i tada 
no terreno das e lucubrações fi losóficas. Ela se del ineia e, mes­
m o , se i m p õ e c o m a força poderosa de u m a p r o f u n d a revolução 
e s p i r i t u a l n u m a d e t e r m i n a d a experiência histórica que passa­
m o s a considerar na p r i m e i r a par te da nossa c o m u n i c a ç ã o . 

I I . Ver Antropologia File 
fica I, op. cit., pp. 20I-2C 

12. VtT AKrSTÒTELES, Ml' 
fisica. IV 4, 1006 a 13-28. 

13. Lembn-mo-nos de q 
Kiint tentou responder 
esse argumento prolonga 
do a Critica da Razão Pii 
na Dialélicti Traiifccnilcnia 
operando com a dislinç 
entre loiilicecr e (viisnr. 

14 C , W, F, H E C E L . Pliãt\ 
"ifiiologii- dif Geisles, Vorrc 
(ed. bonsiepen-Heede, 
27). St>bre a "negação" i 
homem ver H.-E. H Í N<«TE 
m-Rí., Pliilosofliisiiw Anthr 
fiologie, 3- ed. . Stuttgai 
Kohihammer. 1966. pp. 13 
-126. 

]5. Ver C . BKI AIKE. Affi 
malioii ilc Dieii, Paris, Seu 
1964; I d . , Poiir l,i MéI, 
l>liusiijiii; Paris. Communii 
-Fayard, 1980, pp, 43-65. E 
sa argumentação por reto. 
são fHide ser entendida ei 
analogia com o ctiamad 
"argumento ontológico' 
Ver C . B K L A I K E , Pour i 
Mctaphysiqtu', op. cil., p[ 
58-65, " 

Experiência histórica da transcendência 

N ã o será t e m e r á r i o a f i r m a r q u e as sementes da idéia da 
transcendência, fadadas a brotar u m d i a e m cr iações esp i r i tua is 
e intelectuais q u e i r i a m i n f l u i r d o m o d o mais p r o f u n d o n o cur­
so da história, encontram-se disseminadas o n d e q u e r que a i n -
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quietação h u m a n a , já visível, p o r e x e m p l o , na audácia das p i n ­
turas rupestres , v e n h a a conf rontar - se c o m os mis tér ios d o 
m u n d o e da existência. Se a tendermos à indicação semântica 
que está no núcleo metafór ico d o t e r m o " t ranscendênc ia " , vere­
m o s que ela aponta na direção de u m m o v i m e n t o de " s u b i d a " 
o u " a s c e n s ã o " da mente . Essa i m a g e m d o c a m i n h o para o a l to 
passa, p o r sua vez, a ocupar u m lugar i lus tre , desde que Platão 
a ce lebr izou no Banquete e na Repúhlica^^, no repertório metafó­
r ico da l i n g u a g e m filosófica. O r a , ta l " a s c e n s ã o " é caracterizada 
c o m o expressão de u m a experiência e s p i r i t u a l o r i g i n a l e i n o v a ­
dora na m e d i d a e m que aparece or ientada n o sent ido de u m a 
transgressão das f ronte iras d o m u n d o o u buscando elevar-se aci­
m a d o c o n t o r n o m u n d a n o e n t e n d i d o c o m o h o r i z o n t e englobante 
das experiências imediatas d o h o m e m , arrastadas no perene f l u i r 
das coisas e e n v o l v i d a s nas incertezas d o v i v e r - n o - m u n d o o u 
nos enigmas d o v e r - o - m u n d o . 

A n t e s p o r é m de a l c a n ç a r e m Pla tão u m a r i g o r o s a concep­
tualizaçào filosófica, a experiência da transgressão dos l i m i t e s 
que encerram o u n i v e r s o d o " s e n s í v e l " (o aisthetón platônico) 
apresenta-se c o m o traço inconfundível a assinalar a face s imbó­
lica da irrupção de u m a nova m a t r i z civil izatória que , de 800 a 
200 a . C , c o b r i u a faixa geográfica d o cont inente eurasiano que 
v a i d o M e d i t e r r â n e o ao E x t r e m o - O r i e n t e . A s p e c u l i a r i d a d e s 
desse t e m p o da história q u e f o i d e n o m i n a d o " t e m p o - e i x o " 
{Achsenzeit) mereceram a a tenção dos histor iadores d u r a n t e t o d o 
o século X I X , q u a n d o fo i possível reconst i tu i r a cadeia das g r a n ­
des civi l izações eurasianas d o p r i m e i r o milênio a.C. Elas estão 
na o r i g e m d o p r o b l e m a fi losófico e m t o r n o da direção axia l da 
História, tema das Lições sobre a Filosofia da História de Hegel e 
r e t o m a d o e m nosso século p o r K. Jaspers n o seu Origem e Meta 
da H/síórifl'^. Mas fo i o g r a n d e h i s t o r i a d o r c o n t e m p o r â n e o Eric 
Voege l in que, c o m soberana erudição e p r o f u n d a sensibi l idade 
filosófica, perscrutou o alcance e a s ignif icação da extraordiná­
r i a e x p e r i ê n c i a e s p i r i t u a l q u e s u r g i a c o m s u r p r e e n d e n t e 
h o m o l o g i a e s t r u t u r a l e temática, o p e r a n d o u m a verdade i ra re­
volução n o u n i v e r s o s imból ico das grandes civi l izações que se 
h a v i a m const i tuído entre a C h i n a e o Mediterrâneo. 

A g r a n d e obra d e E. V o e g e l i n , Ordem e HíSídWfl'", p o d e ser c o m 
justiça contada entre as mais br i lhantes real izações intelectuais 
deste século. O f io c o n d u t o r da interpretação voegel iniana d o 
t e m p o - e i x o e da decisiva inflexão que p r o v o c o u no curso da 
história u n i v e r s a l encontra-se na proposição que abre o p r i m e i ­
ro v o l u m e : " A o r d e m da história emerge da história da ordem"'"*. 
O r a , é justamente a "histór ia da o r d e m " que é a t ing ida pela 
irrupção da experiência e s p i r i t u a l q u e assinala o aparec imento 
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d o tempo-e ixo . C o m efeito, tal c o m o V o e g e l i n a descreve ao 
l o n g o de toda a sua obra, trata-se de u m a experiência de trans­
gressão no sent ido da r u p t u r a e m direção ao " a l t o " (usando a 
inevitável metáfora espacial) d o compacto s i m b o l i s m o cósmico 
que assegurava a representação da o r d e m para as grandes c i v i ­
l izações até os c o m e ç o s d o p r i m e i r o mi lênio a.C. N a v e r d a d e , 
parece lícito a f i r m a r que a experiência da transcendência — pois 
dela se trata — na n i t i d e z c o m que i r r o m p e n o tempo-e ixo , já se 
preparava ao l o n g o daquela que fo i chamada a " a v e n t u r a inte­
lectual d o h o m e m antigo"^". Mas será necessário que se d e f i n a m 
e se i n s t i t u c i o n a l i z e m as cu l turas característ icas d o tempo-e ixo- ' 
para que se const i tua o espaço e s p i r i t u a l propíc io para o f lores­
cer da experiência da transcendência. Nesse sent ido essa exper i ­
ência aparece, p r o p r i a m e n t e , c o m o u m a experiência histórica, 
v e m a ser, s igni f i ca t iva de u m a maneira característ ica c o m que 
indivíduos superiores e representat ivos de d e t e r m i n a d o entor­
no c u l t u r a l (sábios, legisladores, profetas , f i lósofos) p r o p u s e r a m 
u m a nova representação da história da ordem o u f o r j a r a m o 
s i m b o l i s m o f u n d a m e n t a l n o q u a l os homens daquela cu l tura 
p u d e r a m ler o sent ido d o seu exist ir histórico. 

Por tanto , o que caracteriza a s imbólica da o r d e m nas c i v i l i z a ­
ções d o t e m p o - e i x o é a sua referência a u m f u n d a m e n t o trans­
cendente ou seja, n o caso, posto a lém d o compacto véu cósmico 
que e n v o l v e os homens e as coisas. E m que sent ido a r u p t u r a da 
f r o n t e i r a d o cosmos t r a d i c i o n a l faz e m e r g i r a d i m e n s ã o d a 
transcendência c o m o f u n d a m e n t o da existência histórica? Segun­
d o a anál ise de V o e g e l i n , apoiada nos d o c u m e n t o s literários das 
diversas cul turas d o tempo-e ixo , delineia-se então, cada vez mais 
nít ida, a idéia de u m a participação ao ser c o m o to ta l idade que 
c o m p r e e n d e e v a i i n f i n i t a m e n t e a lém dos l i m i t e s d o sensível e 
que se apresenta c o m o o objeto da experiência mais p r o f u n d a 
d o h o m e m . É esse o n ú c l e o g e r m i n a l d o p r o b l e m a d a 
transcendência. N a seqüência desse p r o b l e m a , o lugar d o h o m e m 
c o m o parte dessa to ta l idade incircunscrit ível p o r q u a l q u e r l i m i ­
te a lcançável pelo o lhar o u pela imaginação torna-se objeto de 
u m a interrogação f u n d a m e n t a l e d r a m a t i c a m e n t e existencial , 
pois esse lugar irá d e f i n i r a própria essência d o h o m e m e, a 
p a r t i r dele, deverá ser possível ao h o m e m entrever a rota d o seu 
dest ino . É, pois , e m t o r n o da questão sobre o lugar onlológico^^ 
d o h o m e m que irá elevar-se e tornar-se p r e p o n d e r a n t e a inter­
rogação sobre a transcendência. N o decorrer d o tempo-e ixo , ela 
caminhará para assumir a f o r m a de d o i s p a r a d i g m a s f u n d a ­
menta is que irão, p o r sua vez, p r e s i d i r às vic iss i tudes da idéia 
d e transcendência na c i v i l i z a ç ã o o c i d e n t a l : o p a r a d i g m a d a 
transcendência c o m o P a l a v r a da R e v e l a ç ã o e m I s r a e l e o 
p a r a d i g m a da transcendência c o m o Idéia na Gréc ia . É ao es tudo 
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desses d o i s p a r a d i g m a s que V o e g e l i n dedicará , de fato, a m a i o r 
parte da sua obra . Ele assinala c o m o q u e q u a t r o vertentes atra­
vés das quais teve l u g a r o acesso ao que se p o d e d e n o m i n a r o 
clímax h istórico da idéia de trans-ccndcncia, o u seja, q u a n d o 
e m e r g i u c o m toda a clareza a distinçãt) entre v e r d a d e i r o e falso 
s i m b o l i s m o , tanto n o m o n o t e í s m o de Israel c o m o na f i losofia 
grega. Eis essas q u a t r o ver tentes" ; a) a experiência da p a r t i c i p a ­
ção no st'r; b) a a tenção i n t e r r o g a d o r a v o l t a d a para a permanên­
cia e o fluir dos seres na c o m u n i d a d e d o ser; c) o processo de 
s imbol ização no seu encaminhar-se para a d q u i r i r u m a es trutura 
analógica q u a n d o o fecho transcendente da o r d e m d o ser se 
mostra incognoscível e m si m e s m o : aí reponta a idéia da possi­
b i l i d a d e d e c o n v i v ê n c i a d e t r a d i ç õ e s d i v e r s a s o u d e u m 
s i n c r e t i s m o s i m b ó l i c o ; d ) f i n a l m e n t e , c o m o cr í t ica à q u e l e 
s incret ismo, a f ixação da idéia d o v e r d a d e i r o e d o falso s i m b o ­
l i s m o q u e incidirá dec is ivamente na vigência histórica da idéia 
de Revelação e m Israel e, pos ter iormente , na tradição cristã, e 
na idéia de Ciência na tradição grega. 

N a perspect iva da hermenêut ica voegel in iana parece, pois , per­
m i t i d o a f i r m a r q u e a experiência histórica da transcendência, 
r e v e l a n d o u m a nova d i m e n s ã o — que se apresenta c o m o a mais 
abrangente e a mais p r o f u n d a — da relação d o h o m e m c o m a 
real idade, v e m d a r i g u a l m e n t e u m n o v o sent ido às outras g r a n ­
des formas de experiência q u e i n t e g r a m a d inâmica d o processo 
civihzatório: a experiência da t ransformação d o m u n d o pe lo 
trabalho e a experiência da edif icação da sociedade pelo reconhe­
cimento. N a v e r d a d e , a experiência da transcendência i m p r i m e 
direções novas à " o r d e m da história c o m o história da o r d e m " . 
U m a dessas direções apontará para u m desígnio transcendente 
c o n d u z i n d o a história para u m a p l e n i t u d e f i n a l , e será essa a 
essência da mensagem d o p r o f e t i s m o bíblico, re lançado pelo 
kérygma cristão; a out ra direção estará v o l t a d a para u m arqué­
t i p o ideal transcendente, lugar da o r d e m das razões que será 
também a ordenação n o r m a t i v a da d e s o r d e m d o vir-a-ser, e 
essa será a es trutura primária que a f i losof ia grega transmitirá 
à t radição in te lec tua l d o Oc idente . Essas duas direções irão 
entrecruzar-se na idéia da transcendência que p r e s i d i u ao desen­
v o l v i m e n t o da c u l t u r a oc identa l até tempos recentes. N ã o será, 
ta lvez , arbitrário pensar que a perda da sua e fe t iv idade históri­
ca, atestada nas diversas faces d o n i i l i s m o contemporâneo , está 
na raiz da d e s o r d e m e s p i r i t u a l d o nosso t e m p o , a b r i n d o o ter­
reno ao avanço d o m i n a d o r dos mais var iados t ipos de gnoses 
da imanência^^. 

O p r o b l e m a da transcendência será objeto de interpretações alta­
mente especulativas na tradição fi losófico-teológica. M a s ele t e m 
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sua o r i g e m n u m a efetiva experiência histórica que , antes de 
encontrar expressão e x e m p l a r na mente e no espírito de perso­
nal idades excepcionais c o m o o Dêutero-1 saias o u Platão, fo i u m a 
poderosa aspiração d i fusa no c o r p o de antigas civi l izações e 
que a g i u no sent ido de t r a n s f o r m a r p r o f u n d a m e n t e suas estru­
turas s imból icas e organizacionais . 

Seria l o n g o a c o m p a n h a r a q u i , nas suas refrações social, política 
e c u l t u r a l , a experiência histórica da transcendência, e seguir o 
seu dest ino di ferente nos dois grandes caminhos históricos que 
percorreu , c o m o experiência da Revelação e m Israel e c o m o 
experiência da Razão na Grécia . Podemos, no entanto, assinalar, 
i n s p i r a n d o - n o s nas minuciosas análises de E. V o e g e l i n , que a 
es t rutura dessas duas formas de expressão da experiência da 
transcendência se c o n s t i t u e m através de u m a tensão f u n d a m e n ­
t a l , e é ela, f i n a l m e n t e , que as i m p e l e a cr iar u m n o v o s imbol i s ­
m o da o r d e m . Essa tensão se estabelece entre d o i s pólos s imbó­
licos que p o d e m o s designar c o m o o cosmos e o ser. E m t o r n o d o 
p r i m e i r o ar t iculou-se a representação da o r d e m nas sociedades 
t radic ionais , e ele d e s e m p e n h o u a função de centro u n i f i c a d o r 
d o s i m b o l i s m o cósmico-pol í t ico , m a t r i z da legi t imação ideológi­
ca das grandes formações imper ia i s d o p r i m e i r o mi lênio a.C. O 
segundo representou justamente o c a m i n h o de u m êxodo q u e 
se d i r i g i a a r o m p e r o compacto e opress ivo véu d o s i m b o l i s m o 
cósmico , e que n ã o era mais d o que o c a m i n h o da transcendência. 
Para usar u m a expressão de Voege l in , o êxodo para a trans­
cendência p r o v o c o u , na consciência histórica das formações c u l ­
turais nas quais teve lugar , u m a diferenciação que e m Israel as­
s u m i u u m a feição profética, na Grécia u m a feição noética. E m 
ambos os casos está presente c o m o marca d i s t i n t i v a dessa dife­
renciação u m a crítica radica l das tradições mitológicas e dos seus 
s í m b o l o s f u n d a m e n t a i s d e r e p r e s e n t a ç ã o d o d i v i n o . N a 
transcendência da Palavra da Reve lação e m Israel a relat ivização 
e, f ina lmente , a rejeição de t o d o s i m b o l i s m o d o d i v i n o i n t r a -
cósmico se faz sob o s igno da História tendo , c o m o f o r m a i n ­
trínseca, o "ex is t i r na presença de Deus"^\ Nessa f o r m a está 
cont ida in nuce aquela que E. G i l s o n d e n o m i n o u u m dia senão 
a "metaf ís ica no Êxodo", certamente a "metaf ís ica d o Èxodo"^*". 
Ela transmitirá à tradição oc identa l a idéia da transcendência 
absoluta de Deus c o m o Esse subsistens que T o m á s de A q u i n o 
c e l e b r a r á u m d i a c o m o hanc sublimem veritatem^^. N a 
transcendência da Idéia na Grécia a crítica da tradição mitoló­
gica se faz sob o s igno da alétheia, da V e r d a d e d o ser cujo 
desvelamento , de Parmenides a Platão, assinala a out ra direção 
que a experiência histórica da transcendência irá seguir e que 
p o d e m o s d e n o m i n a r o " e x i s t i r na c o n t e m p l a ç ã o d o Ser" 
(theoría)^*^. É nessa f o r m a de experiência da transcendência ca­
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racterizada c o m o teoria do Ser e que , apenas dados os seus p r i ­
mei ros passos, irá a lcançar u m a expressão grandiosa c o m a teo­
ria platônica dos Princípios-' ' que se faz presente, c o m o al terna­
t iva à Palavra da Reve lação da tradição bíblica, o discurso de­
m o n s t r a t i v o da Razão consagrado c o m o n o m e de Filosofia e 
sendo a transcrição inte lectual da experiência da transcendência 
na tradição helênica. 

N o s tempos que acolheram, c o m o n u m imenso estuário, todas 
as correntes da c u l t u r a antiga e que E. Voege l in d e n o m i n o u a 
" i d a d e e c u m ê n i c a " ^ , terá l u g a r o encontro das duas formas de 
di ferenciação da consciência da transcendência que sobreviverão 
à irrupção e s p i r i t u a l d o tempo-e ixo : a Revelação e a Razão . Da 
interpenetração dessas duas f o r m a s resultará o discurso filosó­
f ico-teológico cristão, h e r d e i r o da Palavra bíblica e d o Logos 
grego e n o q u a l se prolongará , pelo menos até os inícios dos 
tempos m o d e r n o s , a hermenêut ica da experiência histórica da 
transcendência que se demonstrará h is tor icamente a mais dinâ­
mica , m a r c a n d o i n d e l e v e l m e n t e o p e r f i l e s p i r i t u a l d o Ocidente . 
A perda de vigência histórica da l i n g u a g e m dessa hermenêut ica 
e, c o m o conseqüência , a perda de e fe t iv idade da experiência 
histórica que ela codi f ica c o n s t i t u i , c o m o v i u a p r o f u n d a i n t u i ­
ção hegeliana, o â m a g o dessa crise de civi l ização que , na p r o x i ­
m i d a d e d o terceiro mi lênio a . C , nos obr iga a a f rontar o prob le ­
m a da transcendência e a in ter rogar -nos sobre a natureza da 
poderosa energia de t ransformação histórica que seu apareci­
m e n t o , no curso d o p r i m e i r o milênio a . C , l i b e r t o u na consciên­
cia h u m a n a . 

Interpretação filosófico-teológica da 
experiência da transcendência 

Trata-se, nesta segunda par te da nossa c o m u n i c a ç ã o , de tentar 
responder a esta questão: quais as matr izes o u categorias in te ­
lectuais básicas que p e r m i t i r a m à tradição bíblica da Palavra 
revelada e à tradição grega d o logos d e m o n s t r a t i v o levar a cabo 
u m a hermenêut ica adequada da experiência histórica da trans­
cendência, de sorte a p e r m i t i r a sua codif icação poster ior n o d is ­
curso f i losófico-teológico cristão? 

Para tanto c o n v é m , e m p r i m e i r o lugar , des ignar os campos da 
experiência h u m a n a nos quais a i rrupção da transcendência p r o ­
v o c o u u m r e v o l v e r p r o f u n d o e, na v e r d a d e , u m a p r o f u n d a 
m u d a n ç a na sua conf iguração . Esses campos são o conhecimento, 
a ação e a crença. A n t e c i p a n d o o que serSo, u m d i a , as célebres 
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I tcrmi) 1) processo dc 
M)lut;ão da "inteligência 
lirilual" que, na tradição 
eófica (KJdental, tornou-
o órgão próprio do co-

ecimento da transcouléti-
. Ver A'ilropologio Filofó-
I í. op. cit,, pp. 260-289 . 

Sobre as tentativas re-
itcs de reconstituirão do 
itema platônico coroado 
Ia teoria dos Princípios, 
r H . C , L I M A V A / , " U m 

vo Platão?", cm Sinlesf 
Fnsi; 5 0 (1990) : 11)1-

3, 

. É esse o titulo do 4' vol, 
Order and History. 



interrogações de K a n t , vemos s u r g i r , na aurora histórica da ex­
periência da transcendência, as questões sobre o que p o d e m o s 
conhecer, sobre o que devemos fazer e sobre o que nos é h'cito 
esperar. Essas questões que, há v i n t e e seis séculos , se entrela­
çam para f o r m a r o núcleo d inâmico da v i d a inte lectual e espi­
r i t u a l d o Ocidente , não são mais que outras tantas m o d a l i d a d e s 
da mesma interrogação, a mais radica l que a audácia i n q u i s i t i v a 
da nossa mente p o d e f o r m u l a r : o que é? {tí estin; quid est?) e que 
não é, c o m o p e r g u n t a sobre o ser, senão a expressão lógica da 
experiência da transcendência e n q u a n t o experiência de p a r t i c i p a ­
ção na absoluta u n i v e r s a l i d a d e d o ser. Desta sorte, as questões 
sobre o conhecer, o agir e o esperar são, para nós , questões r a d i ­
cais p o r q u e f o r m u l a d a s no espaço da transcendência o u p o r q u e 
avançam até as bordas d o ab ismo i n f i n i t a m e n t e p r o f u n d o que 
separa o ser d o não-ser, e que Parmenides p o r p r i m e i r o ousou 
audaciosamente devassar" . A experiência da transcendência como 
experiência d o ser e movendo-se no c a m p o da sua gravi tação 
ontológica desdobra-se, pois , e m experiência noética da V e r d a ­
de, e m experiência ética d o Bem e e m experiência metafísica d o 
U n o o u d o A b s o l u t o . Essas grandes experiências i n a u g u r a i s d o 
ciclo civil izatório q u e d e n o m i n a m o s Oc idente serão in terpre ta ­
das segundo formas p r o f u n d a m e n t e o r i g i n a i s na tradição bíbli­
ca da transcendência c o m o Palavra de Deus e na tradição grega 
da transcendência c o m o Idéia. N o decl ínio da Idade Ecumênica , 
ta l c o m o a d e n o m i n o u E. V o e g e l i n , o u na Ant igüidade tard ia 
segundo a des ignação usual , essas f o r m a s se submeterão à p r o ­
f u n d a " r e m o d e l a ç ã o " iÜjngestaltungy^ que as integrará n o cor­
p o d o u t r i n a i teológico-fi losófico da tradição cristã. 

Para b e m c o m p r e e n d e r m o s esse processo e seu dec is ivo alcance 
histórico é necessário reiterar for temente que a experiência da 
transcendência e seu d e s d o b r a m e n t o e m experiência da V e r d a d e , 
d o Bem e d o U n o o u d o A b s o l u t o é u m a experiência de parti­
cipação no ser. Por conseguinte , ao se f o r m u l a r c o m o p r o b l e m a 
o u questão sobre o que é e sobre suas der ivações na inquietação 
h u m a n a e m t o r n o d o conhecer, d o agir e d o esperar, a experiência 
da transcendência vê-se e m face d o risco de perder-se na distân­
cia i n f i n i t a que separa o h o m e m , pequenina parte , da infinitude 
d o ser. a e levação inalcançável d o Transcendente a m e a ç a a pos­
s i b i l i d a d e h u m a n a da experiência da transcendência. Eis p o r que 
a experiência da transcendência deve encaminhar-se para a des­
coberta d o " i n t e r m e d i á r i o " {metaxy) capaz de ar t i cu lar a p a r t i ­
c u l a r i d a d e d o h o m e m à u n i v e r s a l i d a d e d o ser o u d o A b s o l u t o . 
A Aliança na tradição bíblica e a Filosofia na tradição grega 
serão encontradas e celebradas c o m o mediação entre o h o m e m e 
o Transcendente. E na l i n g u a g e m dessas mediações que irão 
e x p r i m i r - s e as f o r m a s di ferenciadas de experiência da trans-

31. A Ontologia como c 
lia yrinwira nasce )ustan 
te da possibilidade' di 
formular a questão stib. 
ser o o não-ser no esf 
da iranscendcncia, as; 
como Platão a discutiu 
Sofista. Ver, a propósito, 
C . LIMA V A / , " A dialé 
das Idéias no Sofista" 
O))lülogia e Hiílória, op. i 
pp. lü-6f>; e Y. LAFRANCE, 
théorii' plaloiiicienne de 
dom. Montreal-Pa ris, Bell 
min-Les Belles Lettrvs, 19 
pp. .31)5-392. 

32. É o termo usado por 
vo\ l\AMCA no título da s 
t>bra Ptato Christiam 
Übcrnaliinc iiiid Umgest: 
tiiiig di's Platoiihnius dui 
dit' Vííter, Einsiedein, Joha 
ni-s Verlag, I9M, 
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Sobre a equivalência dos 
ibolos da experiência da 
nsci-ndência na tradição 
ilica e na tradição grega 
L direção inversa da sua 
lâmica existencial, ver E, 
'EGEI.IN, Orilcr aihi History, 

T'n' Fxiimfiiic Agi-, op, 
., p, 246. 

. Sobre a nature/a desse 
jnoteísmo como forma da 
onsciència histórica" de 
•ael e da sua experiência 
I transcendência, ver H . C . 
MA VA/ . , Ontologia c Histó-
I, op. cit., pp, 235-245. 

i. Ver PLATÃO, RepúMica, 

l, 509e, 511 e; V I I , 517 a-e. 

). Esses Diálogos são o 
•dou, o Banquete, a Rcpü-
ica, o Fedro, aos quais po­
rmos acrescentar os cha-
lados Diálogos metafísicos 
eetelo, Parmenides, Sofista, 

jlitica) 

Assim como a rcconsti-
liu G . REAI F na análise da-

lioles Diálogos, Ver Per una 
nova mlerpretazione di Pla-
•nc, 5a. ed„ Milão, Vita e 
ensiero, 1987, pp, 147-358, 

3, Ver H , J, KRAMEK, Platonc 

ceiuiência que des ignamos c o m o experiência noética da V e r d a d e , 
experiência ética d o Bem e experiência metafísica d o A b s o l u t o . 
N o entanto, o vetor in tenc ional da m e d i a ç ã o da Aliança e da 
m e d i a ç ã o da Filosofia a p o n t a m , para c o n t i n u a r m o s u s a n d o a 
venerável metáfora espacial d o " a l t o " e d o " b a i x o " , e m direções 
inversas, e nessa inversão de direção reside a sua o r i g i n a l i d a d e , 
a oposição que entre eles se estabelecerá e o desafio da sua 
compos ição n u m discurso coerente" . 

N o caso da transcendência bíblica da Palavra de Deus a mediação 
desce d o a l to c o m o A p e l o , Promessa e, f ina lm e nt e . Aliança cuja 
in ic ia t iva v e m de Deus o u d o Transcendente , d o q u a l procede 
i g u a l m e n t e a escolha de t o d o gra tu i ta d o Povo deposi tár io da 
Promessa e parceiro da Aliança. A s categorias que irão e x p r i ­
m i r , na tradição bíblica, a experiência da transcendência na sua 
diferenciação p r i m o r d i a l e m experiência da Verdade , d o Bem e 
d o U n o o u A b s o l u t o apresentam a o r i g i n a l i d a d e p r o f u n d a q u e 
lhes a d v é m da mediação que desce d o " a l t o " c o m o d o m o u graça 
d o Transcendente. A experiência da V e r d a d e será in terpretada 
na categoria de fidelidade a Palavra da Revelação na f o r m a da 
Promessa; a experiência d o Bem será in terpre tada na categoria 
de Lei d i v i n a (Torah) na q u a l a Palavra se faz n o r m a de v i d a ; e 
a experiência d o U n o o u d o A b s o l u t o encontrará sua i n t e r p r e ­
tação na proc lamação da u n i c i d a d e de Deus e da sua soberania 
absoluta sobre o cosmos expressa na categoria de Cr iação : ela 
será, e m suma, t r a d u z i d a n o r igoroso m o n o t e í s m o da tradição 
bíblica^. 

É, pois , n u m a direção inversa que se encaminha , na experiência 
da transcendência c o m o idéia na Grécia , a solução d o p r o b l e m a 
da mediação entre a f i n i t u d e h u m a n a e a i n f i n i t u d e d o Ser. A q u i 
prevalece o m o v i m e n t o de ascensão ou de trabalhosa anáhasis da 
mente e m direção à intuição pleni f icante que consumará a união 
da inteligência {nous) c o m o inteligível s u p r e m o {noetón). Trata-
-se de u m itinerário p r o p r i a m e n t e ontológico, pois a lógica que 
art icula os passos da anáhasis m e d i a d o r a é, expl i c i tamente , u m a 
lógica do ser, ou seja, u m a lógica que se desenrola na pressupo­
sição de u m a h o m o l o g i a entre os degraus da inquisição ascen­
dente da inteligência e os graus de perfeição d o ser, h o m o l o g i a 
e x e m p l a r m e n t e expl ic i tada p o r Platão na comparação da l i n h a 
e na alegoria da C a v e r n a " . Os Diálogos da m a t u r i d a d e ^ e, co-
roando-os , a d o u t r i n a não-escrita da teoria dos Princípios^'' i rão 
expl ic i tar a di ferenciação noética, ética e metafísica da experiên­
cia da transcendência c o m o experiência da part ic ipação n o ser. 
Nessa explici tação terá o r i g e m a teoria dos conceitos supremos 
da inteligência que a tradição irá consagrar justamente c o m o 
n o m e de " n o ç õ e s transcendentais" : Ser, U n o , V e r d a d e i r o , B o m 
e Belo^. Essas noções , na sua inter-relação dialética, irão cons-
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t i t u i r a a r q u i t e t u r a f u n d a m e n t a l d o pensamento metaf ís ico e é 
assim que serão sistematizadas na Idade Média^ . A di ferenc ia ­
ção da experiência da transcendência c o m o experiência d o ser na 
tríplice d i m e n s ã o da V e r d a d e , d o Bem e d o U n o o u d o A b s o l u ­
to , irá, pois , na tradição grega, c o n s t r u i r a mediação entre a nossa 
mente f in i ta e a i n f i n i t u d e da Idéia transcendente na f o r m a de 
u m a ciência que é, p o r sua natureza, d iscurso sobre o Ser c o m o 
u n o , v e r d a d e i r o e b o m : a F i l o s o f i a . N a sua s i s t e m a t i z a ç ã o 
aristotélica ela será ciência d o Ser, d o V e r d a d e i r o e d o U n o , 
objetos mais altos d o nosso conhecer, c o m o " f i losof ia p r i m e i r a " 
(próte philosophía), ciência d o Bem, f i m necessár io d o nosso agir, 
c o m o Ética o u "ciência prát i ca" ipraktiké epistéme) e ciência d o 
D i v i n o , t e r m o d o nosso esperar, c o m o " t e o l o g i a " {fheohgíay^'. 

C o m o se constituirá a versão cristã o r i g i n a l da experiência his­
tórica da transcendência? E m p r i m e i r o lugar , ela representará a 
cont inuação, e, ao m e s m o t e m p o , a p r o f u n d a e m e s m o radica l 
reinterpretação da tradição bíblica da Palavra de Deus. E nessa 
reinterpretação que se t o m a visível aos o lhos d o filósofo a razão 
da prodig iosa força t r a n s f o r m a d o r a que i r r o m p e no kairós cris­
tão, da e n o r m e energia e s p i r i t u a l desencadeada nesse t e m p o 
único sobre cujo e n i g m a os h is tor iadores m u l t i p l i c a m as hipó­
teses tentando desvendar as "or igens d o Cr i s t ian ismo"* " , e no 
q u a l Hege l v i u a História g i r a r nos seus gonzos. Ora , essa razão 
está s implesmente n o Evento que c o n v é m d e n o m i n a r , c o m toda 
a força da expressão , o Fato do Cristo. N a perspect iva e m que 
a q u i nos s i tuamos, esse Fato s ignif ica que a pa lavra da Promes­
sa, o pacto da Aliança, os sinais da Presença, categorias nas 
q u a i s era pensada n o A n t i g o T e s t a m e n t o a m e d i a ç ã o da 
transcendência c o m o descendo d o " a l t o " , f izeram-se História o u , 
segundo a proc lamação d o Pró logo joanino , a Palavra {U>gos) 
c o m o v i d a imanente de Deus, na sua absoluta transcendência 
" t o r n o u - s e carne" {sárx egéneto) e m o r o u no m e i o de nós^'. A q u i 
tem lugar o t e r m o f i n a l , absolutamente imprevis ível e g r a t u i t o , 
da "desc ida" da katábasis d o Transcendente segundo o sent ido 
o r i g i n a l da mediação na experiência bíblica da transcendência: o 
M e d i a d o r q u e é, ao m e s m o t e m p o , a m e d i a ç ã o e seu t e r m o o u 
o A b s o l u t o na história. Estamos a q u i d i a n t e da perfeita e r i g o ­
rosamente simétrica inversão da anáhasis da Fi losofia grega q u e 
se eleva, pelo êxtase p l o t i n i a n o , ao t e r m o da subida da i n t e l i ­
gência e m direção ao Uno"*^. 

M a s eis que u m fato irrecusável e de e n o r m e signif icação para 
a história e s p i r i t u a l d o Oc idente se apresenta à nossa reflexão: 
a experiência da transcendência s egundo a tradição bíblica, t endo 
a t i n g i d o , na experiência cristã da mediação pela fé n o Fato d o 
Cr is to , o p o n t o e x t r e m o da sua oposição à mediação pela Filoso­
fia s e g u n d o a t r a d i ç ã o grega"*"*, irá o p e r a r a a b s o l u t a m e n t e 44. Pauio, / Cor i , 21-25-

e i fvndameiUi ddta Melafis 
(tr, i l , ) , Milão, Vita 
PensicTo, 2' ed., 1987, 
168-171. 

39 . Sua primeira aparii 
sistemática tem lugar 
Summn de Boiw do C H A N 
1.EK FiLi[-h (m. 1236). O te 
clássico de TOMAS OF A Q U 
a respeito c De Veril.. q. 
a. 1; sobre a doutrina 
másica dos "transcendi 
tais" ver L. EI.DERS, Die A 
lapliyfik íícs Thoinas i 
Aqiiiii in liistoristlier Pe 
pcktnv. /, Sal/burg-Munst 
A. Pustet, 1985, pp. 65-1 
Uma versão moder 
desta doutrina encontra 
em A. M A K I , Dialeetiqiie 
/' Affinnalion: fssdí de Mé 
pin/aiquc réfiexive, Paris-Bi 
xelas. Desclée-Edition Ui 
verselle, 1952, pp. 71 -29 : 

40. A concórdia diícors pi 
tônico-aristotélica conslil 
a tensão criadora que ii 
pele o pensamento filosó 
CO clássico até as altur 
especulativas alcançad 
por Plotino no fim da An 
güidade. Ver E. VOECELI 
Oriicr and History IV. T 
Ecumenic Age. op. cit., p 
227-238 . 

41 . Esse título ficou cons 
grado na historiografia lib 
ral do séc. X I X e começi 
do séc. X X Nele está impi 
cito um a priori melodi 
lógico que acabou seno 
reconhecido e abandonai! 

42. /.MD 1, 1-18. 

43. A dramática experiènc 
interior de S-into Agostinli 
conduy.indo-o, através d 
leitura dos Plalonicorum lib 
à descoberta da realidad 
espiritual transcendente 
reconduzindo-o à humildi 
de do Verbo Encarnad 
iConfcssiones, VII , 20 -21 ) 
talvez o mais célebre teslt 
munho histórico e exisler 
cia! do encontro entre Cris 
tianismo e Filosofia, Ver A 
M A M X I L Z L , Saint Augustiii 
raventiire de Ia raison el de li 
grãce. Paris, E l , Augusti 
nienncs, 1968, pp, 457-532 
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o livro de E. VDN IVANKA, 
ado íia nota 32 e recente-
•nle traduzido em francês 
)l. Théologiques, Paris. 
J F , 1990), oferece uma 
igistral introdução aos 
oblemas da formação da 
Lilogia cristã na era 
tristica no seu confronto 
m a filosofia grega, (^an­
ão pensamento medieval 
Tmanece referência obri-
ilória o livro de E . Gii.s<)\, 
Esprit i/c Ia fihitosophif 
:(tiéi'íilf, citado na nota 26. 

I. A constituição desse 
scurso foi obra dos Padres 
11greja e dos teiSlogos. Ele 
io deve ser confundido 
.•m com o discurso dc 
isinamento, o u a didachc 
í Igreja para o qual forne-
•u categorias, nem com a 
la pregação ou kérygma. 
L>ltada diretamente para o 
lúncio da doutrina. O dis-
jrso filoMifico-leolõgico é 
bra. na Igreja, da conlem-
laçào dos teólogos, corres-
ondenle ao firiis theoretikós 
os fitósofof na tradição gre-
a. Ver H. C . L I M A V A / , 

Teologia medieval e cuHu-
1 moderna", ap. f'scri(í's de 
ilosofia I: Problemas de Fron-
'ira (C()l, Filosofia 3), São 
'auio. Loyola, 1986, pp. 71-
i6. 

7. Segundo a interpretação 
|uc a tradi(;ão filosófico-
teológica cristã deu ao tex-
o do txoíio 3,14, Sobre essa 
radição ver D , D L B A K I \, 
?ieu avec I' être: de Parméiiide 
' SainI Tliomas. fs.-wi de méla-
ihysicjue tliéologale, (Philo-
lOphie. I I ) , Paris, Beau-
rhesne, 1986. 

i m p r e v i s í v e l c o m p o s i ç ã o d o s d o i s m o v i m e n t o s o p o s t o s d a 
katábasis e da anábasis, da mediação q u e procede d o " a l t o " e da 
mediação que se estabelece pe lo esforço de ascensão a p a r t i r d e 
" b a i x o " : dessa operação resultará o discurso f i losófico-teológico 
cristão que será a l i n g u a g e m canônica da transcendência ao l o n ­
g o dos séculos de formação da civi l ização oc identa l . 

Seria temerár io querer r e s u m i r e m poucas l inhas o que f o i essa 
grandiosa operação inte lectual e e s p i r i t u a l que se estende d o 
séc. l i l ao séc. X I I I d.C.^\ D e n t r o d o tema da nossa c o m u n i c a ­
ção, l i m i t a m o - n o s a e x a m i n a r brevemente a es trutura f u n d a ­
m e n t a l d o discurso f i losófico-teológico cristão^^ para nele desco­
b r i r o p o n t o n o d a l o n d e a experiência da transcendência da tra­
dição bíblica, in terpre tada na l i n g u a g e m da Revelação , e a ex­
periência da transcendência da tradição grega, in terpretada na 
l i n g u a g e m da Razão, v i e r a m a art icular-se n u m discurso coe­
rente, não obstante a oposição per diametrum dos vetores i n t e n ­
cionais que, nos dois casos, a p o n t a m na direção da transcendên­
cia, o p r i m e i r o i n d i c a n d o u m a direção de "desc ida" {katábasis) 
d o Transcendente à imanência d o m u n d o , o segundo u m a d i r e ­
ção de " s u b i d a " (anáhasis) da a lma desde a imanência d o m u n ­
d o à contemplação (theoría) d o Transcendente. 

O r a , se l e v a r m o s e m conta a natureza da experiência histórica 
da transcendência, ta l c o m o a descrevemos c o m o experiência da 
participação no ser, ta lvez encontremos o c a m i n h o que c o n d u z a 
ao núcleo inteligível d o q u a l recebe consistência o discurso f i l o ­
sófico-teológico cristão. C o m efeito, a experiência da p a r t i c i p a ­
ção no ser. ao diferenciar-se nas duas formas de experiência da 
Palavra de Deus e m Israel e da experiência da Idéia na Grécia , 
põe necessariamente e m evidência o p r o b l e m a d o Princípio o u 
d o f u n d a m e n t o úl t imo d o ser. O r a , a expl ic i tação temática desse 
p r o b l e m a se fará, na tradição bíblica e na tradição grega, no 
sent ido d o pensamento da experiência da transcendência segun­
d o as duas a l ternat ivas f u n d a m e n t a i s que se oferecem à expres­
são d o Princípio: o u c o m o A b s o l u t o de existência o u c o m o A b ­
so luto de essência, como Causa eficiente pr imei ra o u como Idéia 
suprema. 

A p r i m e i r a a l ternat iva é seguida na tradição bíblica c o m o reve­
lação d o Deus c r iador e d o Deus que r* ' e que assume a in i c ia t iva 
da Palavra c o m o Promessa, c o m o Aliança e, f i n a l m e n t e , c o m o 
Presença absoluta na contingência da história. A segunda alter­
nat iva é acolhida na tradição grega c o m o contemplação {theoría) 
d o Princípio pensado segundo a perfeição da U n i d a d e , da Ver­
d a d e e d o Bem. N o encontro entre as duas tradições a tensão 
que se estabelece é, p o r t a n t o , a tensão entre a existência re fer ida 
ao A b s o l u t o criador das existências e a essência r e f e r i d a à 
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e x e m p l a r i d a d e da Idéia na sua perfeição absoluta c o m o m o d e l o 
idea l das essências. O u a inda , a tensão se estabelece entre o A b ­
s o l u t o na Histór ia e o A b s o l u t o na Idéia t rans-h is tór ica , o 
A b s o l u t o no d o m í n i o ônlico o u existencial e o A b s o l u t o n o domí­
n i o eidético o u essencial. 

O núcleo d i n â m i c o d o pensamento cristão^" se constituirá justa­
mente na " p r o p o r ç ã o " (analogia) entre existência e essência, não 
somente na estrita conceptual izaçào que essas duas noções irão 
a d q u i r i r na tradição escolástica mas, mais a m p l a m e n t e , c o m o 
analogia entre a identidade d o exist ir e da Idéia n o A b s o l u t o e a 
diferença entre o exist ir e a Idéia na História. O r a , tal " p r o p o r ­
ç ã o " o u analogia^'' só se torna pensável na perspect iva cristã se 
a necessária imanência d o A b s o l u t o (relação de c r i a t u r a l i d a d e ) 
no d o m í n i o da diferença (ver supra. Introdução) fo r levada ao 
e x t r e m o paradoxa l da presença existencial d o A b s o l u t o na H i s ­
tória, c o m a a f i rmação joanina da Palavra feita carne — feita 
existência e des t ino h u m a n o na t rama obscura d o t e m p o . Esta­
belece-se a q u i u m a meta-analogia entre a a analogia entis (ana­
logia d o ser) p r o p r i a m e n t e filosófica, q u e poder íamos d e n o m i ­
nar a analogia entis na sua conceptual izaçào lógico-abstrata, e a 
analogia entis p r o p r i a m e n t e teológica, que poder íamos d e n o m i ­
nar a analogia entis na sua conceptual izaçào lógico-concreta'^. E 
justamente na art iculação dessas duas analogias q u e se torna 
patente a o r i g i n a l i d a d e d o pensamento cristão e o s u r p r e e n d e n ­
te v i g o r especulat ivo que lhe assegurou a incontestável herança 
da experiência histórica da transcendência nas suas duas versões, 
bíblica e grega, que parec iam dest inadas a afastar-se na história 
p o r c a m i n h o s opostos . A r e l a ç ã o entre as d u a s e s t r u t u r a s 
analógicas , a lógico-abstrata e a lógico-concreta mostra-se, e n f i m , 
c o m o a es trutura f u n d a m e n t a l (Ur-Struktur) da única meta-ana­
logia sobre a q u a l assenta a interpretação f i losófico-teológica 
cristã da experiência histórica da transcendência. N a analogia 
lógico-abstrata, a referência ao Transcendente absoluto c o m o Idéia 
opera-se através da subida dialética que deve abandonar a exis­
tência empír ica à contingência d o d e v i r n o t e m p o . A analogia 
lógico-concreta torna possível o resgate dessa contingência pela 
"desc ida" d o A b s o l u t o à imanência da história. A meta-analo­
gia, c o m o analogia entis or iginária , t e m , assim, u m a es t rutura 
ôntico-eidética e é segundo essa es t rutura q u e a tradição filosófi­
co-teológica cristã e laborou u m a hermenêut ica adequada d o 
Prólogo joan ino : o A b s o l u t o é logos, é Idéia e é sárx, é História . 
Essa hermenêut ica é assim a interpretação f i losófico-teológica, 
n o s e n t i d o m a i s r i g o r o s o , da e x p e r i ê n c i a h i s t ó r i c a d a 
transcetidência tal c o m o i r r o m p e r a n o tempo-e ixo . T e n d o encon­
t r a d o , n o c ic lo c i v i l i z a t ó r i o d o O c i d e n t e , suas e x p r e s s õ e s 
paradigmát icas na di ferenciação profética da consciência e m Is­
rael e na diferenciação noética da consciência na Grécia , essa 
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experiência f u n d a d o r a da nossa civil ização v i u as suas grandes 
correntes in terpre ta t ivas conf luírem i m p r e v i s i v e l m e n t e , ao f i m 
da Ant igüidade tard ia , para a o r i g i n a l Umgestaifung cristã na 
qua l a tradição noética grega f o i p r o f u n d a m e n t e o u m e s m o ra­
d i ca l me nte repensada e m face d o p r o b l e m a da existência, e a 
tradição profética bíblica fo i retranscri ta no código fi losófico ela­
b o r a d o segundo as exigências d o p r o b l e m a da idéia. 

Conclusão 

Duas interrogações, lançadas na perspect iva d o milênio que está 
p o r começar , e u m a terceira que delas surgirá, servirão de con­
c lusão às ref lexões q u e acabamos de apresentar. Elas nascem 
i n e v i t a v e l m e n t e dos dois núcleos temáticos e m t o r n o dos quais 
g i r a r a m as cons iderações das duas partes da nossa c o m u n i c a ­
ção. A s duas p r i m e i r a s p o d e m ser f o r m u l a d a s assim: 1 . Após 
quase três milênios d o p r i m e i r o c larão de aurora da experiência 
histórica da transcendência — cerca de 800 a.C. — ter íamos che­
gado ao f i m d o dia histórico p o r ela i l u m i n a d o e es tar íamos, 
c o m o quer ia Nietzsche, na vigília que antecede o levantar de 
u m n o v o sol: ta lvez o s u p e r - h o m e m nietzschiano, o u s imples­
m e n t e o " h o m e m sem q u a l i d a d e s " de M u s i l o u o das Man 
heidegger iano o u a inda o g r a n d e Cosmos que re torna para 
acolher, c o m o u m traço evanescente na ind i fe rente e ternidade 
dos seus ciclos, a e fêmera aventura humana? 2. A p ó s mais de 
u m milênio e m e i o desde q u a n d o as duas formas de i n t e r p r e ­
tação da experiência da transcendência que p r e v a l e c e r a m n o 
e c ú m e n o o c i d e n t a l se e n c o n t r a r a m n a h i s t o r i c a m e n t e 
imprevis ível e especulat ivamente p a r a d o x a l s íntese d o discurso 
f i losófico-teológico cristão ter íamos a t i n g i d o o t e r m o d o proces­
so cujos p r ó d r o m o s se a n u n c i a v a m de há m u i t o e que assinala­
ria a exaustão teórica e histórica desse discurso n o q u a l a expe­
riência da transcendência teve assegurado p o r longos séculos o 
l u g a r mais eminente no u n i v e r s o s imból ico da nossa c i v i l i z a ­
ção? 

Sem p r o p o r para essas interrogações u m a resposta antec ipadora 
d o que está p o r v i r , pois ao f i lósofo não compete vat i c inar e s i m 
pensar, j u l g a m o s ser per t inente evocar, a propósi to , aquela que 
c o n s t i t u i u talvez a intuição geratr iz d o pensamento hegel iano e 
da q u a l nasceu, sem dúvida , seu desafio especulat ivo m a i o r . 
H e g e l v i u que a experiência histórica da transcendência a b r i u na 
consciência histórica d o Ocidente a perspect iva mais p r o f u n d a 
sobre si m e s m o e sobre a sua natureza que ao espírito h u m a n o 
f o i d a d o descobrir . O h o m e m , e m s u m a , só se reconheceu na 
p r o f u n d i d a d e misteriosa d o seu ser q u a n d o encontrou-se face a 
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face c o m a transcendência d o Existente absoluto na tradição 
bíblica da Palavra da Revelação e c o m a transcendência da Idéia 
absoluta na tradição helênica d o logos da demonstração. A titânica 
empresa especulativa que Hege l se propôs levar a cabo t inha 
p o r a l v o j u s t a m e n t e assegurar ao h o m e m a c o n q u i s t a da 
p r o f u n d e z a i n f i n i t a da s u b j e t i v i d a d e pela i m a n e n t i z a ç ã o n o 
discurso d o Saber (Filosofia) d o A b s o l u t o que é Idéia (Ciência da 
Lógica) e que é Palavra histórica (Filosofia do Espírito). A g r a n d i o ­
sa aventura inte lectual de Hege l é, pois , a p r i m e i r a — a mais 
ambic iosa e coerente — t e n t a t i v a de r e d u ç ã o da e s t r u t u r a 
analógica d o discurso f i losófico-teológico cristão à univocidade d e 
u m a Lógica d o A b s o l u t o que, na sua exposição (Darstellung) no 
saber d o h o m e m , t o r n a d o no filósofo Saber A b s o l u t o , atesta 
nele a imanência da sub je t iv idade i n f i n i t a (Espírito Absoluto)^ ' . 
O q u e virá depois de Hegel — de Feuerbach e m d i a n t e — serão 
obst inadas tentat ivas de re tomada d o pro je to hegeliano, mas na 
l inear idade de u m a imanência e m que a sub je t iv idade se exaure 
o u na História , c o m o na tradição histor ic is ta , o u na N a t u r e z a , 
c o m o na tradição pos i t iv is ta . O que restou da herança di lacera­
da de H e g e l e d o seu repart ir -se nos r e d u c i o n i s m o s historicistas 
o u posi t ivis tas é essa mult idão de discursos ni i l i s tas que c r u ­
z a m sem r u m o o espaço r igorosamente isotrópico, sem n e n h u ­
m a direção c o n s t i t u t i v a e o r d e n a d o r a , da chamada p ó s - m o -
d e r n i d a d e . 

A s s i m , a resposta às interrogações acima enunciadas é, na ver­
dade , u m a nova interrogação que e n v o l v e d i r e t a m e n t e os ter­
mos d o p r o b l e m a que a q u i nos reúne. C o m ela t e r m i n a m o s . 

Se a experiência histórica da transcendência, c o m a postulação de 
u m A b s o l u t o t r a n s m u n d a n o e trans-histórico, seja na versão 
bíblica da Palavra C r i a d o r a , seja na versão grega da Idéia e, 
f i n a l m e n t e , na sua confluência no logos cristão, g u i o u , d u r a n t e 
d o i s milênios , a rota d o h o m e m oc identa l na descoberta de si 
m e s m o e na sua auto-af i rmação c o m o pessoa — intel igência e 
l i b e r d a d e — que r u m o s esperam, n o milênio que está p o r come­
ç a r , esse h o m e m q u e se r e c o n h e c e u na a b e r t u r a p a r a a 
transcendência e que vê obscurecer-se sempre mais essa l u z duas 
vezes m i l e n a r lançada desde a p r o f u n d i d a d e o u a a l tura dessa 
abertura p r o p r i a m e n t e insondável , sobre o en igma d o seu pró­
p r i o mistério? 

T a l é, acredi tamos, a única interrogação v e r d a d e i r a m e n t e essen­
cial e rgu ida d i a n t e da civi l ização que se prepara para t ranspor 
o l i m i a r d o terceiro mi lênio . 
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